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"Somos, sim, uma grandeza da Terra em que nós renascemos. Somos filhos do coração do 

mundo. E o Senhor nos fortalecerá para sermos filhos também da Pátria do 
Evangelho, quando soar a hora em que formos chamados para a grande renovação." 

Francisco Cândido Xavier 
 

Na Palestina, as palavras 
de Jesus tiveram pouco 

eco. Poucos O ouviram e 
poucos O seguiram. Então, 

Jesus escolheu o Brasil para 

transplantar a árvore do seu Evangelho. E 
havendo chegado o momento, mais uma vez uma 
grande equipe espiritual foi convocada. Essa 

equipe cuidou da nossa Terra a partir da forma 
geográfica, semelhante a um coração; cuidou 
também de aqui não haver terremotos, vulcões, 

maremotos, furacões. Privilégio nosso? Não, pois 
Deus não privilegia ninguém. Em nenhum ponto 
merecemos mais que os nossos irmãos de outras 

Terras que sofrem essas calamidades. Fomos nós 
os escolhidos. Não por privilégio, mas por missão. 
Foi-nos confiada a tarefa de aprender, vivenciar, 

e espalhar os ensinamentos do Cristo. 
    No Brasil, Jesus deu vida ao "Sermão da 
Montanha", através da formação da alma coletiva 

deste povo generoso e acolhedor: os simples de 
coração na presença do índio; os sedentos da 

justiça divina na figura do inocente degredado; os 
humildes e os aflitos com a chegada dos 
escravos. 

    Ao escolher o Brasil para transplantar a árvore 
do Seu Evangelho, Jesus nos deu a missão de 
transmitir ao mundo a Sua mensagem. 

   Ser Pátria do Evangelho não é um motivo para 
vaidade, mas uma proposta da espiritualidade 
que está em andamento. É um projeto que se 

completará quando diminuirmos as dores 
provocadas neste país pelas diferenças sociais. 
    O espírita consciente muito recebeu e muito 

pode oferecer. Evangelizar-se é missão de cada 
um. Evangelizar o mudo é divulgar Jesus, vivo e 
atuante; é ser exemplo através da retificação dos 

próprios passos e do auxílio ao necessitado. Eis aí 
uma tarefa inadiável. Vamos, pois, abraçá-la. 

Adaptação  –  Obras consultadas: 

Brasil, Coração do Mundo , Pátria do Evangelho – Francisco C. Xavier / Humberto de Campos 
A Missão do Brasil como Pátria do Evangelho (À luz da obra "Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho")- Célia Urquiza de Sá 

 “Pelos caminhos da Evangelização” Blogspot 
 

ESTUDANDO KARDEC  
Livro dos Espíritos – Livro II – Mundo Espírita ou dos Espíritos  

 V – Sorte das Crianças após a Morte  
 

1 - Quando uma criança desencarna, em tenra 
idade, é o seu Espírito tão adiantado como o de um 
adulto? 

R- Não só é tão adiantado como o de um adulto, 
como às vezes é até mais, por possuir maiores 
experiências, e porque se trata de um Espírito que já 
progrediu em sua trajetória. 

2 - Pode o Espírito de uma criança ser mais 
adiantado do que o de seu pai? 

R- Sim, pois depende de seu grau evolutivo. E, na 
Terra, vemos isso constantemente. 

3 - Por ter desencarnado em tenra idade, e por 
não ter feito nenhum mal, uma criança pertencerá aos 
mundos superiores? 

R- Ocorre que, a criança não fez o mal, mas, por 
outro lado, também não fez o bem. O fato de pertencer 
a mundos superiores, não é por ser criança, mas, 
porque já se havia adiantado como Espírito. 

4 - Por que a vida se interrompe, com alguma 
frequência, na infância? 

R- Porque pode ser apenas para complementar 
uma vida que se interrompeu antes do tempo devido. Na 

maioria das vezes é para servir como prova ou expiação 
para os pais. 

5 - É a infância um estado de inocência? 

R- Não, pela reencarnação faz-se a igualdade para 
todos. É comum ver crianças com astúcia, falsidades, 
instinto de roubo e até de assassinatos. E isso, apesar 
de viver num bom meio, e com a educação, que os 
responsáveis lhes transmitem. Trata-se de Espíritos que 
são viciosos, progredindo mais lentamente, e, então, 
têm de sofrer as consequências, não de seus atos de 
infância, mas dos seus atos em existências anteriores. 

6 - Os pais transmitem aos filhos a semelhança 
moral? 

R- Não, porque são Espíritos diferentes. A 
semelhança do corpo pode ser igual, porque o corpo 
procede do corpo, mas, o Espírito não procede do 
Espírito. 

7 - De onde vêm as semelhanças morais, que 
existem às vezes entre pais e filhos? 

R- Ocorrem estas semelhanças porque muitas 
vezes são Espíritos simpáticos, atraídos pelas afinidades 
de suas inclinações. 
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Terças e Quartas-feiras: 15h30min 
Palestra, Passe e Triagem  

 

Sextas-feiras: 20h30min 
Palestra, Passe e Triagem 

 

Sábados: 18h  -  Palestra e Passe 
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SEJA SÓCIO DO C.E.U. 

 

PALESTRAS DO MÊS DE SETEMBRO 
DIA PALESTRANTE TEMA 

 

1 
  

Célia Patriani Justo 
Bezerra de 
Menezes 

4 Odair da Cruz Independência 

do Brasil, 
Coração do 

Mundo 

5 José de Abreu (Zezinho) 

7 Wladimir Baptista 

8 Andréa Amaral Quintela 

11 Miriam Eliseu Matos  

Caibar Schutel 12 Rubens Tavares Lima 

14 Dárcio Destro 

15 Eliane Barroso Prugner 

18 Gerson da Silva Gonçalves Caracteres do 

Verdadeiro 
Profeta 

19 Alberto Lourenço 

21 Cavour Crispim Neto 

22 Márcia Goulart 

25 Marília Rossi Nogueira  
O Orgulho e a 

Humildade 
26 José Antônio Evangelista 

28 Rui Siani 

29 Márcio Pires 
 

                                    

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Distribuição de a famílias carentes 

Participe você também! 

Informe-se na secretaria e saiba como contribuir 

O segundo sábado é dia de   

As Formiguinhas do C.E.U. esperam por Você !! 

  

Coloca o próprio coração  
na dádiva que fizeres.  
Reveste de amor  
as tuas ações de bondade  
a fim de que os irmãos, caídos em penúria,  
se levantem ao toque de  
tua influência, e nunca se vejam  
ofuscados ou deprimidos diante  
das virtudes que, porventura,  
já possas demonstrar. 
Foi o Apóstolo Paulo quem proclamou  
com sabedoria: 
 
      "E ainda que eu distribua todos os meus bens  
entre os necessitados, se não tiver caridade, 
nada disso me aproveitará".                                                                                                                                          

 

http://www.centroceu.com.br/
mailto:ceuespiritasunidos@gmail.com
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Reforma Íntima 

não é reprimir 

e sim educar. 

Menos contenção 

e mais  

conscientização, 

eis a linha  

natural de 

aprender.  

 

 

 

 
 

 
 

Ermance Dufaux 
 

 

  

“Para nos melhorarmos, outorgou-nos Deus, precisamente, o de que necessitamos e nos basta: 
a voz da consciência e as tendências instintivas. Priva-nos do que nos seria prejudicial.” 

(O Evangelho Segundo o Espiritismo – cap. V) 
 

 

 “Será muito útil à comuni-

dade espírita, um maior empe-
nho em seus grupamentos, so-
bre o entendimento do tema 
reforma íntima. 

Apesar dos debates assí-
duos, observa-se uma lacuna no 
apontamento de caminhos pelos 

quais se possa encetar um pro-
grama de melhoria pessoal. 

Mesmo sensibilizados para a 

sua importância, pergunta-se: 
como fazer reforma íntima? 

 Associa-lhe, comumente, a 

ideia de anulação de sentimen-
tos, negação de impulsos ou 
eliminação de tendências. 

Ideias que, se não forem 
sensatamente exploradas, pode-
rão tecer uma vinculação mental 

ao obsoleto bordão do pecado 
original. 

Essa vinculação conduz-nos 

a priorizar a repressão como 
sistema de mudança, ou seja, a 
violentação do mundo íntimo, 

gerando um estado compulsivo 
de conflito e pressão psíquica, 
uma tortura interior. 

Esse sistema de inaceitação 

é caracterizado, quase sempre, 
pela ansiedade em aplacar sen-
timentos de culpa. 

Uma fuga que declara a con-
dição íntima de indignidade pelo 
fato de sentir, fazer ou pensar 

em desacordo com o que apren-
demos nos lúcidos conteúdos 
doutrinários. 

A culpa não renova, limita. Não educa, con-
tém.  

A culpa nasce do ato de avaliar o direito natu-

ral de errar como sendo um pecado que merece 
ser castigado. Uma estrutura mental condicionada 
que carece de reeducação. 

Reforma íntima não é ser contra nós. Não é 
reprimir e sim educar. 

Não é exterminar o mal em nós, e sim forta-

lecer o bem que está adormecido na consciência. 
Educação é disciplina com consentimento ín-

timo, fruto de um acordo conosco celebrado em 

harmonia. 
  Renovar é extrair da alma os valores divinos 

que recebemos quando fomos criados. 
O controle aos hábitos arregimentados nas 

vidas sucessivas, é necessário. 

Mas é apenas um estágio. 
O crescimento pessoal só en-

contra medidas reais nos recessos 
do sentimento. 

Menos contenção e mais 
conscientização, eis a linha natu-
ral de aprender. 

O conjunto de ensinos espíri-
tas é um roteiro para as necessi-
dades no aperfeiçoamento huma-

no. 
Tomar todo esse conjunto 

como regras para absorção ins-

tantânea é demonstrar uma visão 
dogmática de crescimento, ge-
rando aflições e temores, perfec-

cionismo e ansiedade, que são 
desnecessários no aproveitamen-
to das oportunidades. 

Reforma íntima é ser melhor 
hoje em relação ao ontem. 

E jamais deixar arrefecer o 

desejo de ser um tanto melhor 
amanhã em relação ao hoje. 

Reforma é um trabalho pro-

cessual. 
A esse respeito, assim se 

pronuncia a Equipe Verdade: 
“Conhecem bem pouco os 

homens, quem imagine que uma 
causa qualquer os possa trans-
formar como que por encanto. As 

ideias só pouco a pouco se modi-
ficam, conforme os indivíduos, e 
preciso é que algumas gerações 

passem, para que se apaguem 
totalmente os vestígios dos ve-

lhos hábitos. A transformação, pois, somente com 

o tempo, gradual e progressivamente, se pode 
operar.” (Livro dos Espíritos – questão 800) 

  Se conseguirmos assimilar essa definição, 

entenderemos que ninguém pode fazer mais que 
o suportável, sendo inútil acumular sofrimentos 
para manter metas não alcançáveis por agora. 

Exigir de si mais que o possível é dar espaço 
para tornarmo-nos ansiosos ou desanimados. 

Valorizemos com otimismo e aceitação o que 

já temos condição de fazer para ser melhor. 
Mas jamais deixemos de aferir sinceramente, 

em nosso próprio favor, se não estamos sob o fas-

cínio do desculpismo e da fuga, e procuremos a 
cada dia, fazer algo pelo bem de nós próprios e do 
próximo."     

 

In: “Reforma  Íntima Sem Martírio” –  Wanderley Oliveira / Ermance Dufaux
 



Evangelho para a Infância e a Juventude 
__________________  
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“Nasce a criança, trazendo consigo o patrimônio moral que lhe marca a individualidade antes 

do renascimento no plano físico; no entanto, receberá os reflexos dos pais e dos mestres que 

lhe imprimirão à nova chapa cerebral as imagens que, em muitas ocasiões, lhe influenciarão 

a existência inteira 

In: Pensamento e vida  –.Francisco C. Xavier, / Emmanuel 

 

 

Pinte de verde os  

espaços com             

bolinhas  e       

de vermelho    

os espaços         

com cruzes. 

      Depois veja 

o que aparece! 

 

 


